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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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CAPÍTULO 1

A GESTÃO DA INFORMAÇÃO EM REDE COOPERAÇÃO DE 
CONSÓRCIOS PÚBLICOS INTERMUNICIPAIS: UM ENSAIO 

TEÓRICO

Francisco Alberto Severo de Almeida
Universidade Estadual de Goiás, Campus de 

Luziânia, Goiás - Brasil

Felipe Martins Severo de Almeida
Universidade do Porto, Mestrando em 

Comunicação e Gestão de Indústrias Criativas - 
Porto – Portugal

Ana Carolina Martins Severo de Almeida 
Malafaia

Universidade Paulista UNIP, Brasília – Brasil

RESUMO: A construção de modelo conceitual 
e operacional de investigação científica é 
importante para a compreensão dos fenômenos 
ou fatos relacionados ao universo da pesquisa, 
na medida em que podem descrever ou explicar 
as várias dimensões do fenômeno estudado 
e as suas respectivas interações. Portanto, 
com base nos conceitos e fundamentos 
do método quadripolar estruturou-se de 
forma metodológica um modelo conceitual e 
operacional de investigação empírica para 
estudar o fenômeno da gestão da informação 
em redes organizacionais de cooperação de 
Consórcios Públicos Intermunicipais. O modelo 
de investigação empírica Sistema de gestão da 
informação e inovação em rede de cooperação 
de Consórcio Público Intermunicipal, sob o 
enfoque do método quadripolar, é descrito, neste 
ensaio científico, por intermédio da projeção 

dos seus elementos teóricos e operativos 
que buscam explicar a associação entre os 
paradigmas condicionantes da inovação em 
rede de cooperação de consórcio público e a 
teleologia do sistema de gestão da informação.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão da Informação, 
Consórcio Público, Investigação científica

ABSTRACT: The construction of a conceptual 
and operational model of scientific research is 
important for the understanding of the phenomena 
or facts related to the research universe, insofar 
as they can describe or explain the various 
dimensions of the phenomenon studied and 
their respective interactions. Therefore, based 
on the concepts and fundamentals of the four-
way method, a conceptual and operational 
model of empirical research was structured in a 
methodological way to study the phenomenon 
of information management in organizational 
networks of cooperation of Intermunicipal 
Public Consortia. The empirical research model 
the information and innovation management 
system of the Intermunicipal Public Consortium 
under the four-way approach, is described in 
this scientific essay by means of the projection 
of its theoretical and operational elements 
that seek to explain the association between 
the conditioning paradigms of innovation in 
public consortium cooperation network and 
the teleology of the information management 
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system.
KEYWORDS: Information Management, Public Consortium, Scientific research

1 |  INTRODUÇÃO

Expandir os conhecimentos relacionados às fronteiras da gestão é um grande 
desafio para os investigadores desse campo da ciência, pois, o caráter interdisciplinar 
e transdisciplinar a qual essa temática se insere alarga os horizontes dos fenômenos 
investigados como a introdução de pesquisadores com formação nas diversas áreas 
das ciências sociais aplicadas e humanas. Neste contexto, observa-se que há diversas 
dimensões de abordagens científicas que alargam os conhecimentos de fronteira da 
Gestão da Informação mediante a aplicação de teorias advindas de outras áreas de 
conhecimento, em particular, da ciência da administrativa face aos estudos relativos à 
gestão estratégica e a análise diagnóstica em gestão de processo da informação nas 
organizações(Almeida et.al 2009 e 2015; Estrela, 2012; Silva, 2013; Campos, 2013; 
Fernandes, 2014).

Todavia, inovam-se as organizações públicas cujos modelos de governança da 
gestão da informação e inovação estão centrados em alianças estratégicas orientadas 
para cooperação em redes organizacionais, como forma de transpor as mudanças 
ambientais e uma série de obstáculos que retardam o crescimento e o desenvolvimento 
dessas organizações, sejam por motivos econômicos, de política governamental e até 
de tecnologia. 

O conceito de redes e suas tipologias são amplamente explorados na literatura 
das teorias de organização e economia (Grandoni e Soda 1995; Veciane 1999; Ireland 
et. al. 2001; Franco 2003;Almeida et al 2009,Almeida 2014;Simão e Franco2014). As 
redes são dimensões ordenadas de ligações estruturadas  pelo conjunto de relações 
formais ou informais que são estabelecidas entre dois ou mais atores.  

Por outro lado,contudo,observa-se que as redes de cooperação de consórcio 
público intermunicipal são organizações estruturadas em rede  com formas de relações 
orgânicas ( de acordo com os padrões e as normas legais) definidas na Constituição 
da República Federativa do Brasil e por intemdédio da lei 11.107 de abril de 2005  
e regulamentada  pelo Decreto 6017/2007 ; ou de forma social ( relação informal) 
baseada em normas e valores sócio-cultural. 

Neste contexto, este ensaio teórico apresenta os resultados preliminares da 
pesquisa exploratória relacionada à temática da Gestão de Informação e a inovação 
em rede de consórcios públicos intermunicipais, os quais fundamentaram a elaboração 
dos modelos teórico e operacional aplicados à investigação, mediante a definição das 
dimensões do estudo e, também, do conjunto das  variáveis, com vistas a  explicar 
o construto denominado Sistema de Gestão da Informação e Inovação em rede de 
cooperação de Consórcio Público Intermunicipal.
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Portanto, as contribuições desse estudo serão relevantes para compreender 
as dimensões da governança do sistema da gestão de informação e inovação 
organizacional centrados em redes organizacionais de cooperação de consórcios 
públicos.

2 |  A CONCEPÇÃO DO MODELO DE INVESTIGAÇÃO

A formatação de modelo conceitual e operacional de investigação científica 
é imprescindível para entender os mecanismos que regem os fenômenos ou fatos 
relacionados ao universo da investigação, na medida em que podem descrever ou 
explicar as várias dimensões do objeto estudado e as suas respectivas interações. Por 
outro lado, ao se conhecer e operar o conjunto de dimensões, variáveis e indicadores 
relacionados ao fenômeno estudado tem-se uma visão do todo, permitindo, de maneira 
organizada e estruturada, a compreensão da realidade observada mediante análise 
dos seus elementos constitutivos. 

Portanto, modelos de investigação científica devem ser estruturados mediante 
as seguintes etapas: concepção da base teórica para explicar o fenômeno; formatação 
de modelo conceitual teórico para estabelecer associações e analogias; estruturação 
de modelo operacional lógico para descrever a realidade observável e desejável; 
elaboração de matriz de estrutura lógica de operacionalização das variáveis do modelo 
e validação do modelo mediante aplicação de ferramentas estatísticas ou indicadores.
(Figura 1)

 Figura 1- Elementos estruturante para construção de modelo de investigação cientifica
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 Fonte: Autores

Segundo Martins (2007), um modelo de investigação busca a especificação 
da natureza e a importância de relações entre variáveis, constructos e fatores que 
possam oferecer, com base em teorias científicas, explicações e explanações de um 
dado sistema.

 Portanto, com base nos conceitos e fundamentos do método quadripolar 
estruturou-se de forma metodológica um modelo conceitual e operacional de investigação 
empírica para estudar a relação entre as redes organizacionais de cooperação de 
Consórcios Públicos e o desempenho do sistema de gestão da informação e inovação 
em rede de cooperação de Consórcio Público Intermunicipal, tendo como objeto as 
atividades que esses consórcios desempenham no desenvolvimento de políticas 
públicas governamentais no Brasil.

2.1 - O modelo teórico conceitual da investigação

A construção de modelo de investigação empírica é o elemento de base importante 
para se estabelecer as conexões das realidades distintas observadas e as suas 
práticas que se associam na busca de um novo conhecimento, mediante apropriação 
dos saberes da epistemologia, das teorias, das técnicas subjacentes aplicadas às 
teorias. Neste sentido, Silva (2006:29) advoga pela aplicação do método quadripolar 
como ferramenta de investigação considerando que esta metodologia não se restringe 
a uma visão meramente instrumental, pois a dinâmica interativa entre a epistemologia, 
a teoria, a técnica e a morfologia conduz à projeção de paradigmas interpretativos de 
modelos teóricos e operacionais.

Desta forma, ao tratar de sistema de gestão da informação e inovação em 
rede de cooperação pode-se ter como referência, para uma determinada realidade 
organizacional observada, o construto Sistema de gestão da informação e inovação 
em rede de cooperação de Consórcio Público Intermunicipal sob o enfoque do método 
quadripolar (Fig.2)
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Figura 2 – Sistema de Gestão da Informação e Inovação em rede de Cooperação de Consórcio 
Público Intermunicipal

Fonte: Adaptado de Almeida e Silva (2011 e 2015)

Polo Epistemológico

O Polo Epistemológico tem como pressuposto o desenvolvimento de uma ação 
diagnóstica fundamentada na dialética discursiva, reflexiva e interrogativa quanto às 
questões temáticas a serem abordadas em relação aos paradigmas da cooperação 
em rede de Consórcio Público Intermunicipal e a inovação organizacional. Por outro 
lado, centra-se em elementos que conduzem à identificação de métodos e práticas 
relacionadas com o processo informacional para atender aos preceitos da cooperação 
em rede e inovação, em referência ao arquétipo teleologia do sistema de gestão da 
informação e inovação em rede de cooperação de Consórcio Público Intermunicipal.

Polo Teórico

O Polo Teórico, em referência aos paradigmas da cooperação em rede de 
Consórcio Público Intermunicipal e a inovação organizacional,  cunha o conjunto 
de arrazoados teóricos e práticos para a fundamentação e a definição do modelo 
teórico abstrato (visão sistêmica).Portanto, mediante o construto sistema de gestão da 
informação e inovação em rede de Consórcio Público Intermunicipal, temos o modelo 
de investigação organizado e estruturado em forma de representação conceitual que 
permite estabelecer associações ou analogias com estruturas teóricas que possam 
levar a compreensão do fenômeno investigado.

Polo Técnico

O Polo Técnico é o referencial de análise da pertinência e da consistência do 
modelo teórico abstrato denominado sistema de gestão da informação e inovação 

SISTEMA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO E 
INOVAÇÃO EM REDE DE COOPERAÇÃO DE 
CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL
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em rede de Consórcio Público Intermunicipal, construído sob as condicionantes 
estabelecidas nos pólos Epistemológico e Teórico. Nesta fase, descreve-se e 
explicam-se as dimensões e interações do modelo teórico abstrato em representação 
lógica (visão cartesiana). O modelo lógico (operacional) da pesquisa empírica explicita 
o conjunto de elementos operativos necessários a modelagem de investigação 
empírica no que se refere a sua dimensão, variáveis e indicadores. Estes elementos 
são essenciais para a construção de instrumento de coleta de dados primários, bem 
como pela organização e estruturação metodológica da investigação em referência à 
aplicação de ferramentas estatísticas para mensuração dos dados coletados.

Polo Morfológico

A teleologia do Polo Morfológico é estabelecer condições técnicas e operacionais 
para o desenvolvimento de ações que promovam a interlocução e a interação entre 
os atores que tem interesse nos resultados da investigação. Neste sentido, o Polo 
Morfológico afere as premissas da investigação em relação ao sistema de gestão 
da informação e inovação em rede de Consórcio Público Intermunicipal, descrita a 
partir do Polo Técnico, mediante a produção técnica dos resultados da investigação. 
Portanto, nesta etapa, os resultados da investigação são compartilhados e difundidos 
em ambientes acadêmicos e profissionais como forma de ampliar as discussões sobre 
o estudo e a pesquisa realizada. Sendo assim, compartilham-se os resultados da 
investigação, por um lado, com os Governos Federal, Estaduais e Municipais que são 
executores de políticas públicas via Consórcios Públicos Intermunicipais e, do outro 
lado, com os municípios beneficiários dos resultados da ação inovadora da gestão 
pública no atendimento das demandas da sociedade local. Neste sentido, a gestão 
informação exerce, sem sombra de dúvidas, um papel importante na comunicação 
informacional para o homem e a sociedade quando se afere a gestão do processo, o 
compartilhamento, a governança e a comunicação da investigação.

Portanto, a forma de pensar a gestão da informação sob o prisma do método 
quadripolar amplia a compreensão dos fenômenos da gestão da informação ao 
introduzir a proposição de unificação entre a intuição e a razão, como uma síntese 
derivada da abordagem da teoria de sistemas, que representa a construção de 
modelos mentais simbólicos (teórico) de realidades observadas e a razão operante, 
a lógica, abordagem cartesiana, que descreve analiticamente a estrutura lógica do 
modelo abstrato observado.

2.2- O modelo lógico operacional da investigação

O investigador faz uso da visão sistêmica para definir o conjunto de elementos 
essenciais que fundamentam à sua percepção sobre um determinado fenômeno 
observado. O referido processo cognitivo é retratado pelos polos epistemológico 
e teórico, mediante a organização do pensamento abstrato do investigador, que 
associa sua experiência da realidade observada (conhecimento tácito) para formular 
suas questões de pesquisa e fazer a definição conceitual do construto teórico da 
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investigação. Portanto, a questão de investigação originada no polo epistemológico 
e o arcabouço teórico que fundamenta a base do estudo, se complementam para 
formar o construto da investigação, neste estudo, denominado Sistema de Gestão da 
Informação e Inovação em rede de cooperação de Consórcio Público Intermunicipal.

Neste sentido, o método quadripolar, sob o enfoque sistêmico, aduz a interação 
e a integração dos polos para construir o modelo teórico de investigação e, por outro 
lado, sob enfoque cartesiano, permite, a partir deste modelo teórico de investigação, 
estabelecer parâmetros metodológicos operativos para buscar evidências científicas 
e respostas explicativas a respeito do fenômeno a ser investigado. Assim, o modelo 
operacional de investigação se constitui na representação lógica do modelo teórico 
de investigação, o qual retrata os elementos conceituais mediante uma abordagem 
cartesiana (figura 3)

Figura 3- Paradigmas Condicionantes da Inovacão em Redes de Cooperação de Consórcio 

Público e a teleologia do sistema de gestão da informação
Fonte: Adaptado de Almeida et. al 2012

Desta forma, o modelo operacional de investigação, representação lógica do 
modelo teórico, descreve, em primeiro lugar, a taxonomia das variáveis independente, 
dependente e de controle que formam o núcleo central do objeto da investigação: 
busca-se explicar se há uma relação entre os paradigmas condicionantes da inovação 
em rede de cooperação de consórcio público e a teleologia do sistema de gestão da 
informação 

2.2 – Matriz de estrutura lógica

É a partir da taxonomia do modelo operacional que se elabora as matrizes 
de estrutura lógica das variáveis paradigmas condicionantes da inovação em rede 
de cooperação de consórcio público (variável independente); teleologia do sistema 
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de gestão da informação (variável dependente) e do perfil demográfico da rede de 
consórcio em consórcio público (variável de controle), conforme detalhamento dos 
quadros 1,2 e 3 respectivamente. Adota-se, portanto, um processo metodológico para 
classificar e operacionalizar as variáveis determinantes da dimensão do estudo e 
seus elementos de mensuração, com vistas a buscar explicações sobre o fenômeno 
investigado.

Quadro 1 -  Matriz de estrutura lógica : dimensão, variáveis independentes, indicadores das variáveis e item do questionário

Fonte: Autor

Relações interorganizacional 
e social

VI.3 - Arquitetura 
organizacional da 

Cooperação em Rede

ITEM DO 
QUESTIONÁRIO

VI.2.1 - Natureza da estratégia

VI.1 - Inovação
em rede de cooperação

Governança em rede de 
cooperação

VI.2 -  Estratégia de 
Cooperação em rede

Modelagem da rede de 
inovação

VI.1.1 -Mapa da taxonomia da rede de 
inovação

DIMENSÃO
VARIÁVEIS 

INDEPENDENTES INDICADORES DAS VARIÁVEIS

 Tipologias de estratégias 
aplicadas a rede de 

cooperação

 P
AR

AD
IG

M
AS

 C
ON

DI
CI

ON
AN

TE
S 

 D
A 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
M

 R
ED

E 
DE

 
CO

OP
ER

AÇ
ÃO

  D
E 

CO
NS

ÓR
CI

O 
PÚ

BL
IC

O

 Tipologias de organização 
de rede de cooperação

 As relações orgânicas e 
suas conexões

VI.3.1 -A rede de cooperação e suas 
dimensões

VI.4 -  Cultura 
Organizacional da rede de 

Cooperação 

VI.4.1 -Aspectos culturais da rede de 
cooperação

Quadro 1 -Matriz de Estrutura Lógica, Dimensão, Variável Independente Indicadores das 

Variáveis e Item do Questionário

Fonte: Autor
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Quadro 2 -  Matriz de estrutura lógica : dimensão, variáveis dependentes, indicadores das variáveis e item do questionário

Fonte : Autor

Código de governança

DIMENSÃO
VARIÁVEIS 

DEPENDENTES INDICADORES DAS VARIÁVEIS
ITENS DO 

QUESTIONÁRIO

T
E

L
E

O
L

O
G

IA
  D

O
 S

IS
T

E
M

A
 D

E
 G

E
ST

Ã
O

 D
A

 
IN

FO
R

M
A

Ç
Ã

O

VD.1 - Gestão do processo 
da informação  

VD.1.1 -Construto da gestão da 
informação

Técnicas e práticas de 
organização 

infocomunicacional

VD.4 - Gestão da   
Comunicação da 

Informação

VD.4.1 -  Cultura da comunicação da 
informação multimédia

 Mecanismos de 
comunicação e 

dessiminação das 
informações

VD.3.1 - Infraestrutura tecnológica 
 Uso dos recursos 

tecnológicos 

VD.2 - Gestão do 
conhecimento VD.2.1 - Aprendizagem interorganizacional

Prática da disseminação do 
conhecimento

VD.3 -  Governança da 
Gestão da Informação

VD.3.1 -  Conflito de agência dos 
stakeholders

Quadro-2 Matriz de Estrutura Lógica, Dimensão, Variável Independente Indicadores das 

Variáveis e Item do Questionário

Fonte: Autor

Quadro 3 - Matriz de estrutura lógica:  dimensão, variável de controle, indicadores da variável e item do questionário

Fonte : Autor

VC.1.1 -Tipologia do Consórcio Público Arquitetura júridica

VD.1.2 - Características do Consórcio 
Público As dimensões das parcerias

VC.1.3 Tipologia de serviços A natureza dos serviços 
prestados

VD.3.3 -Indicadores de resultados Resultados 
socioeconômicos 

DIMENSÃO
VARIÁVEL DE 

CONTROLE INDICADORES DAS VARIÁVEIS
ITEM DO 

QUESTIONÁRIO

D
im

en
sõ

es
 d

a 
R

ed
e 

de
 C

oo
pe

ra
çã

o 
em

 
C

on
só

rc
io

 P
úb

lic
o

 VC.1 Perfil demográfico

Quadro-3 Matriz de Estrutura Lógica, Dimensão, Variável Independente Indicadores das 

Variáveis e Item do Questionário

Fonte: Autor
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2.4 Validação do modelo de investigação

Modelos conceituais tornam-se operativos (determinísticos) quando são 
dissecados os elementos constitutivos de suas dimensões em variáveis e indicadores 
que permitem mensurá-los mediante o emprego de ferramentas estatísticas.Neste 
sentido, corrobora Martins e Theofilo (2009) quando afirmam que a definição de 
operacionalidade conduz a uma série de procedimentos ao qual se atribui um significado 
mensurável a um conceito aplicável a um conjunto específico de circunstância. 
Portanto, um modelo operativo ( determinístico), a partir do conjunto de suas variáveis 
e indicadores de dados, deve ser validado mediante o uso de ferramentas estatísticas, 
sob a perspectiva de buscar explicações e explanações lógicas sobre o fenômeno 
investigado.Neste contexto, especialistas em estatística aplicada a ciências sociais 
(MALHOTRA, 2008; MONTEIRO FILHO, 2003; MATTAR, 1996; LEVIN, 1987), 
pontuam uma série de instrumentos de mensuração de dados, tais como: a aplicação 
do método de análise descritivo, utilizando frequência relativa percentual, as medidas 
de posição, dispersão e de associação e pelo método inferencial para validação de 
hipótese. O Quadro 1, apresenta uma sintese das tipologias de escalas e os métodos 
estatísticos que podem ser utilizados  para análise de dados. 

Fonte: Adapatado de MALLHOTRA (2008) MATTAR (1996)

Números identificam e 
classificam objetos

Permite a ordenação dos 
números em relação ao 

objeto

Permite a comparação 
de diferenças entre 

intervalos em relação a 
um objeto

Intervalo. Média, 
Desvio Padrão

Correlação de Produto-
momento, Teste t , 

ANOVA, Regressão 
Linear, Análise Fatorial

Comparação de medidas 
absolutas e de 

proporção

QI- Quadrado ; Teste 
Binomial

Correlação de Postos; 
ANOVA de Friedman

INTERVALO

RAZÃO Coeficiente de 
Variação

Percentagem e Moda

Percentil e Mediana

Média Geométrica e 
Média Harmônica

DESCRITIVO INFERENCIAL
ESCALA CARACTERÍSTICAS

NOMINAL

ORDINAL

MÉTODO ESTATÍSTICO

Quadro 4: Escalas de Medição para Análise de Dados

Quadro- 4 Escala de Medição para análise de dados
Adaptado de MALLHOTRA (2008) MATTAR (1996)

Portanto, há uma série de escalas que permitem a análise e interpretação 
metodológica de dados de uma determinada pesquisa empírica. Por outro lado, 
considerando obtenção de dados por intermédio de aplicação de um questionário 
estruturado em escala Likert, recomenda-se à aplicação de ferramentas estatísticas 
integradas que permitam a validação do instrumento de pesquisa, teste de significância 
de hipótese, bem como análise do grau de associação entre variáveis explicativas e 
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explicadas estudadas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A investigação empírica e o instrumento coleta de dados primários são organizados 
e estruturados com base no modelo teórico, o construto Sistema de gestão da informação 
e inovação em rede de cooperação de Consórcio Público Intermunicipal, e no modelo 
lógico operacional o qual formata as variáveis independente, dependente e de controle 
a serem objeto da investigação, mediante descrição taxionômica das dimensões 
paradigmas condicionantes da inovação em rede de cooperação de consórcio público 
, a teleologia do sistema de gestão da informação e do perfil demográfico da rede de 
cooperação em Consórcio Público.

Desta forma, buscar-se-á, a partir da aplicação do instrumento de pesquisa 
empírica obter respostas a um conjunto de determinadas  questões, a saber: Como as 
redes de consórcios públicos intermunicipais contribuem para o processo da gestão 
da informação e a inovação organizacional ? Quais são os tipos de conflitos , de ordem 
estrutural e cultural, que se originam nas diversas formas de redes de cooperação 
de consórcios públicos intermunicipais? Como o processo de gestão da informação 
e da inovação organizacional modelam a organização das redes de cooperação de 
consórcios públicos intermunicipais? Como as mudanças em nível tecnológico e 
cultural modelam os padrões da gestão da informação nas relações formais e informais  
dos membros de uma rede  de cooperação de consórcios públicos intermunicipais? 

Para responder essas indagações deve-se formular uma série de hipoteses com 
o objetivo de determinar o grau de associação entre as variáveis a serem estudadas, 
bem como aplicar técnicas estatísticas para validação dos resultados da investigação 
empírica.  Para tanto, as formulações das hipóteses da pesquisa devem ser organizadas 
em quatro grupos , a saber:

• Grupo I – Associação entre a variável independente inovação em rede de 
consórcio público e  as váriaveis dependentes gestão do processo da infor-
mação, gestão do conhecimento, governança da gestão da informação e 
gestão da comunicação da informação

•  Grupo II – Associação entre a variável independente estratégia de coope-
ração em  rede de consórcio público e  as váriaveis dependentes gestão do 
processo da informação, gestão do conhecimento, governança da gestão da 
informação e gestão da comunicação da informação

• Grupo III – Associação entre a variável independente arquitetura em  rede 
de cooperação de consórcio público e  as váriaveis dependentes gestão do 
processo da informação, gestão do conhecimento, governança da gestão da 
informação e gestão da comunicação da informação
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• Grupo IV – Associação entre a variável independente cultura organizacional 
em  rede de cooperação de consórcio público e as váriaveis dependentes 
gestão do processo da informação, gestão do conhecimento, governança da 
gestão da informação e gestão da comunicação da informação

As ferramentas estatísticas para aferição e medição dos dados objeto desta 
pesquisa que o investigador poderá fazer uso são as seguintes: a) Correlação de 
Pearson para determinar o grau de associação entre as variáveis estudadas; b) a 
estatística F para se obter o teste de significância das hipóteses; c) a correlação de 
Pearson e o alfa Cronbach para a validação do instrumento de investigação, bem 
como mensurar o grau de confiabilidade interna dos dados coletados. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O modelo de investigação empírica Sistema de gestão da informação e inovação 
em rede de cooperação de Consórcio Público Intermunicipal, sob o enfoque do método 
quadripolar, resultante deste ensaio científico, é descrito por intermédio da projeção 
dos elementos teóricos e operativos que buscam explicar a associação entre os 
paradigmas condicionantes da inovação em rede de cooperação de consórcio público 
e a teleologia do sistema de gestão da informação.

 Por fim, conclui-se que este processo metodológico e cognitivo de investigação 
cientifica organiza-se e estrutura-se sob a premissa da dialética do pensamento 
sistêmico, a partir da construção do modelo mental simbólico ( teórico) de uma realidade 
observada pelo investigador (conhecimento tácito) e do pensamento cartesiano, com 
a prescrição da lógica operativa (conhecimento explícito) do modelo mental simbólico, 
alicerçado em conceitos e fundamentos teóricos que possam explicar o fenômeno 
investigado, cuja síntese resultará em novos conhecimentos sobre a realidade 
estudada, ampliando as fronteiras do conhecimento sobre a gestão da informação em 
rede cooperação de consórcios públicos.
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